




Caros colegas,
Depois de seis meses de muito trabalho, estamos 

prontos para entregar a Jornada. Este Evento foi elaborado 
com muito esmero, dedicação e sabedoria. Cada detalhe foi 
pensado para o seu conforto físico e emocional, para que se 
sinta leveza durante a imersão na atualização científica. 

Ao longo do ano, ficamos atentos ao dia a dia do 
consultório, as mensagens postadas no whatsapp, as novas 
normas e protocolos do exercício profissional, e as inovações 
tecnológicas, foram o nosso norte na escolha dos temas. 

Por conseguinte, tivemos que convidar professores e 
pesquisadores para facilitarem o caminho aos participantes. 
Apesar da crise financeira que tem cortado nossa própria 
carne, não foi economizado dinheiro para trazer dezenas 
de professores.

Passei quatro anos frente a Sociedade Goiana 
de Ginecologia e Obstetrícia (SGGO), realizei uma 
administração marcada pela seriedade com o bem alheio. 
Foram aproximadamente 800 horas de dedicação a classe 
dos toco-ginecologistas.

Nos quatro anos, frente a SGGO, recebemos apenas 
um comentário maldoso. O comentário era que não 
estávamos trabalhando num dia de ponto facultativo 
na Associação Médica de Goiás, nos comparando aos 
políticos – foi um comentário com pitadas de torpeza. 

Porém, naquele dia estávamos trabalhando no 
escritório da Equippe Eventos, alinhavando detalhes deste 
Evento, que não podia parar. O pior que o comentarista da 
Caixa de Pandora, era de um associado sem direito a voto 
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PRESIDENTE DA SOCIEDADE GOIANA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

4 ANOS DE DEDICAÇÃO 
A GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA
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*Discurso proferido na abertura da 43ª JORNADA GOIANA DE GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA e 7º CONGRESSO GOIANO DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

há cerca de 4 anos, que não podia figurar no polo ativo 
daquela denúncia vazia. Felizmente, foi a única exceção.

Várias ações inovadoras foram idealizadas para vencer a 
crise, como videoconferências, elaboração de projetos para 
Fapeg, workshopping em parceria com a Febrasgo, verbas 
do fundo Febrasgo, negociações de alugueis, mudança da 
área física do congresso do Centro de Convenções para o 
Cremego, etc. Há quatro anos na SGGO tínhamos cerca 
de 100 mil reais no caixa, hoje aproximadamente 600 mil 
reais. Sextuplicamos o saldo.

O ano de 2017, foi muito difícil no campo emocional. 
Infelizmente, de muita tristeza. No jantar oferecido aos 
professores na Jornada do ano passado, recebi uma ligação 
telefônica do meu filho, foi a última vez que ouvi sua voz, 
mas que continua a ecoar na minha cabeça. Um ano sem 
curtir as delícias do sono profundo. 

Uma nova administração se inicia sob a presidência da 
Dra. Rosane Figueiredo, pessoa que tem todas as qualidades 
para melhorar nossa associação de ginecologia e obstetrícia. 
Desejo a ela e a nova diretoria êxito na nova empreitada. 
Certamente, estarei à disposição para colaborar.

Agradeço de coração a todas as pessoas que 
ajudaram na minha administração, membros da diretoria, 
colaborador Rodrigo, Jornalistas Ana Paula e Tatiana, 
Assessoria Jurídica do Dr. Marun, presidentes das 
comissões científicas Dr. Reisson e Dr. Zaiden, algumas 
indústrias farmacêuticas que mesmo na crise continuaram 
parceiras (Cifarma, Biolab, Libbs, Bayer) e as guerreira 
Elisângela e Denise da Equippe Eventos, em especial 
a Elisângela que esteve ao meu lado todo o tempo. 
Agradeço a paciência e resiliência da minha esposa 
Marluce e filhas que ficaram cerca de 800 horas privados 
da minha presença e convivência. 

Obrigado, meu Senhor por tudo.



43ª JORNADA GOIANA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA MOSTRA 

EM NÚMEROS SEU CRESCIMENTO E QUALIDADE CIENTÍFICA

Um evento para ficar na memória 
do ginecologista e obstetra
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Uma edição especial. Foram três dias 
de programação, mais de 400 participan-
tes, 70 temas debatidos, 48 professores 
convidados, 85 trabalhos de temas livres 
apresentados e um incontável conheci-
mento compartilhado. A 43ª Jornada 
Goiana de Ginecologia e Obstetrícia e 
7º Congresso Goiano de Ginecologia e 
Obstetrícia, realizada de 23 a 25 de maio, 
em Goiânia, reforçou a força e potencial 
da especialidade em Goiás. 

“Estamos felizes pela grande par-
ticipação dos colegas ginecologistas e 
obstetras, pelo empenho de cada um 
em realizar um evento de altíssimo 
nível, com trocas de experiências que 
certamente contribuíram, e muito, para 
a formação profissional e pessoal de 
cada participante”, afirma o presidente 
da SGGO e da Jornada, Maurício Ma-
chado da Silveira.

Além da presença dos ginecologistas 
e obstetras, o evento contou ainda com 
a participação de acadêmicos de Medi-
cina, residentes e demais profissionais 
da saúde envolvidos com a saúde fe-
minina. A fisioterapeuta pélvica Nayruz 
Ahmad Jradi participou dos três dias e 
disse ter gostado bastante do programa 
científico. “Os fisioterapeutas pélvicos 
conseguem trabalhar em parceria com 
o ginecologista no tratamento da pa-
ciente”, enfatizou.

O acadêmico de Medicina da PU-
C-GO, Matheus Maia Garcia, afirmou 
que a 43ª Jornada foi de uma excelência 
ímpar. “Acredito que a cada ano vem 
se superando com uma organização 
singular”, elogiou. Segundo ele, os temas 
abordados nas mesas redondas foram 
de suma importância para o cresci-
mento da Ginecologia e Obstetrícia 

goiana, de acordo com os parâmetros, 
determinações e consensos mundiais. 
“O programa científico foi excelente, 
com apresentação de trabalhos de alto 
nível. A comissão organizadora está de 
parabéns”, ressaltou Matheus.

DESTAQUE
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PREMIAÇÃO

Trabalhos de temas livres
A 43ª Jornada Goiana de Ginecologia 

e Obstetrícia bateu novo recorde em 
trabalhos apresentados, o que demonstra 
seu crescimento científico. Ao todo, foram 
85 trabalhos, entre apresentação oral e 
e-pôster, com participação de faculdades 
de Medicina de todo o Estado e também 
de clínicas privadas. “A cada ano temos 
superado em termos de qualidade e quan-
tidade”, afirma Juarez Antônio de Sousa, 
presidente da Comissão de Temas Livres.

O mastologista afirma que são 
trabalhos oriundos de dissertações de 
Mestrado e teses de Doutorado, de nível 
elevado. “Abrangemos todas as áreas da 
Ginecologia, Obstetrícia e Mastologia”, 
afirma o presidente. Foram premiados os 
três primeiros colocados em apresenta-
ção oral e os três melhores em e-pôsteres. 

A banca examinadora foi composta 
pelo presidente da comissão, Juarez 
Antônio de Sousa, e pelos médicos 
professores Argeu Clovis de Castro Ro-
cha e José Orestes Borges Guimarães. 
A entrega da premiação aconteceu 
durante o jantar de encerramento da 
Jornada, oferecido pela indústria far-
macêutica Cifarma.

PREMIADOS
1) Categoria: Apresentação Oral

1º LUGAR: Características Patológicas e Acesso 
a Testes Genéticos em Mulheres Jovens com 
Câncer de Mama
Autora: Bárbara de Assis Barbosa

2º LUGAR: Prevalência e Fatores Associados à 
Infecção Pelo HIV em Gestantes e Parturientes
Autor: Waldemar Naves do Amaral

3º LUGAR: Qual a Influência do Estilo de Vida 
Sobre as Chances de Desenvolver Câncer de Mama?
Autor: Leonardo Ribeiro Soares

3º LUGAR: Soroprevalência das Infecções Virais 
em Casais Submetidos à Reprodução Assistida
Autor: Diego F. Rezende

2) Categoria: E-pôster

1º LUGAR: Tumor Filodes Maligno de Baixo 
Grau. Revisão de Literatura e Relato de Caso
Autora: Bárbara de Assis Barbosa

2º LUGAR: Prevalência do Vírus da Imunode-
ficiência Humana (HIV) em Mulheres no Estado 
de Goiás no Período de 2008 a 2017
Autora: Nathália Miguel Costa Monteiro

3º LUGAR: Endometriose Umbilical: Relato 
de Caso
Autora: Karolina Nogueira Moura

3º LUGAR: Características de Adolescentes e 
Jovens Sexualmente Ativas e Virgens: Estudo de 
Base Comunitária
Autora: Caroline Ferreira dos Anjos

EM DIA

Parceria entre SGGO e 
Sicoob rende bons frutos
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No dia 28 de junho de 2018 o presidente da SGGO, Maurício 
Machado da Silveira, e membros da diretoria do Sicoob – Unicentro 
Brasileira, Raimundo Nonato (presidente), José Umberto Vaz de Siqueira 
(conselheiro) e Dejan Rodrigues Nonato (conselheiro), se reuniram para 
agradecimento, por parte da SGGO, do apoio fundamental ao longo das 
gestões 2014-2016 e 2016-2018 na realização dos eventos científicos e 
viabilização da revista institucional da SGGO.



ELEIÇÕES

Presidente: Rosane Ribeiro Figueiredo Alves
Vice-Presidente: Reisson Serafim Cruz
1º Secretário: Eduardo Camelo de Castro
2º Secretário: Ricardo Mendonça Lucas
1º Tesoureiro: Sebastião Mesquita
2º Tesoureira: Joice Martins de Lima Pereira
Diretor Científico: Maurício Machado da Silveira
Diretor de Defesa Profissional: Rodrigo Teixeira Zaiden
Diretora de Assuntos Comunitários: José Antônio da Silveira Leão
Diretor de Comunicação e Informática: André Marquez Cunha

Nova diretoria da SGGO é eleita para o biênio 2018/2020
No dia 25 de maio, durante a 43ª Jornada Goiana de 

Ginecologia e Obstetrícia, foi eleita a nova diretoria da 
Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia que atuará 

entre 2018 e 2020. Todos os sócios adimplentes tiveram 
direito a voto. 

Confira os diretores eleitos com suas respectivas funções:

Desafios da nova diretoria

“Trata-se de uma sociedade científica 
bem consolidada, com longo e robusto 
histórico, além do notável destaque e 
relevância social. Dessa forma, o desafio 
proposto à atual diretoria, para os pró-

“Assumirei com bastante entusiasmo o 
honroso e desafiador cargo de presidente 
da SGGO”, afirma Rosane Figueiredo

A partir de agosto de 2018, a Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia 
será presidida pela ginecologista e obstetra Rosane Figueiredo. Mestre e Doutora em 
Medicina Tropical pelo IPTSP/UFG, é Professora Adjunta IV da FM/UFG. Atualmente 
atua como Coordenadora do Curso de Medicina/UFG e Orientadora do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências da Saúde FM/UFG. Foi a fundadora da Regional de 
Goiás da Sociedade Brasileira de Doenças Sexualmente Transmissíveis (SBDST-GO). 
Trouxe para Goiânia o VII Congresso da SBDST e o III Congresso Brasileiro de Aids. 
Foi presidente da Sociedade Brasileira de DST de 2008 a 2010.

ximos dois anos, é manter a qualidade 
das atividades científicas e da defesa 
profissional, já implantada nessa socie-
dade há vários anos”.

Propostas

“Faz parte do plano de trabalho 
da diretoria eleita, estimular em to-
dos os sentidos, um movimento de 
reaproximação dos ginecologistas e 

obstetras, já notado durante os últimos 
encontros científicos”. 

União 
“Sabemos que teremos bastante tra-

balho e desafios. Porém, toda a diretoria 
eleita iniciará as atividades de gestão com 
muita união, entusiasmo e com vontade de 
“fazer bem feito”. Que Deus nos abençoe”.
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CONFRATERNIZAÇÃO

Anuidade SGGO 2018
• CONSULTORIA JURÍDICA
• CONSULTORIA EM COMUNICAÇÃO
• DESCONTOS REGIONAIS E NACIONAIS EM EVENTOS DA ESPECIALIDADE
• ACESSO À REVISTA SGGO E REVISTA FÊMINA
• PARCERIAS COM EMPRESAS
• ACESSO AOS MANUAIS DA FEBRASGO 
• ISENÇÃO NAS INSCRIÇÕES DAS EDUCAÇÕES CONTINUADAS DA SGGO

Para se associar, basta acessar sggo.com.br

Faça parte desta missão de potencializar a Ginecologia e Obstetrícia!

Jantar de encerramento comemora 
sucesso da 43ª Jornada

No dia 25 de maio, os 
congressistas foram brindados 
com um delicioso jantar de 
encerramento oferecido pela 
indústria farmacêutica Cifarma. 
A SGGO agradece esta parceria 
que há anos tem proporcionado 
este momento de lazer e con-
graçamento entre professores e 
participantes. Veja as fotos:
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ALERTA

Ginecologista deve estar 
atento aos sintomas da 
violência sexual

Um tema que tem chamado muito a atenção dentro 
dos consultórios dos ginecologistas e obstetras é a violência 
sexual e suas implicações na saúde da mulher. Isto porque é 
cada vez mais crescente o número de mulheres que chegam 
às consultas com sintomas, muitas vezes inexplicáveis, mas 
que precisam de um cuidado redobrado para que se chegue 
à causa do problema. Mas como tratar da violência sexual, 
assunto tão delicado, com as pacientes?

O professor Anibal Faúndes, convidado especial da 
43ª Jornada Goiana de Ginecologia e Obstetrícia, diz que 
é preciso que o ginecologista dê confiança à paciente para 
falar de seus problemas. “Se o ginecologista está com pressa, 
querendo sair logo do caso, nunca dará tempo e confiança à 
paciente para que ela lhe conte o que está acontecendo. Se 
o médico não dá abertura à mulher, nunca perceberá que 
existe uma violência sexual por trás dos sintomas”, argumenta.

Ele frisa que, além da gravidez não desejada e doenças 
sexualmente transmissíveis, a violência sexual causa proble-
mas a longo prazo na saúde feminina como, por exemplo, 
os transtornos menstruais. Ainda segundo o professor, a 
frequência da perda de libido nas mulheres que sofreram vio-
lência é maior. “Existem evidências que ligam a frequência da 
violência sexual com transtornos na vida sexual. Quanto mais 
violência a mulher sofre, maiores os transtornos”, acrescenta.

Desta forma, a violência sexual “não é apenas um pro-
blema que gera efeitos imediatos. Existem consequências a 
longo prazo que possuem indicações para o ginecologista 
e obstetra”, detalha Anibal. Ele ressalta que muitas vezes o 
ginecologista não percebe os sintomas que a mulher está 
apresentando. “Se ele não pergunta sobre a violência ou 

ANIBAL EUSÉBIO FAÚNDES LATHAM, professor emérito da FM/
Unicamp e pesquisador sênior do Centro de Pesquisas em Saúde 
Reprodutiva de Campinas (Cemicamp) 

não dá abertura para esta mulher falar sobre o problema, 
nunca saberá o que está levando às alterações na saúde da 
paciente”, analisa.

Ele chama como somatização da violência quando os 
efeitos emocionais e psicológicos passam a ter consequências 
físicas na mulher. “A medida que o ginecologista tem dado 
mais atenção ao problema da violência sexual, tem conse-
guido atender, de forma consciente, suas pacientes”, salienta.
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OPINIÃO

Após 10 anos do licenciamento e 
utilização das vacinas contra HPV, já 
aprendemos bastante. Essas vacinas 
têm maior benefício se aplicadas an-
tes da exposição, ou seja, em jovens, 
embora os estudos que demonstraram 
alta efetividade das mesmas tenham 
sido realizados em mulheres entre 15 e 
26 anos referindo já ter iniciado a vida 
sexual em mais de 90% delas, com risco 
de infecções prévias. Mesmo assim, as 
vacinas preveniram a ocorrências de 
lesões significativamente. Assim, consi-
dera-se que há um evidente benefício 
em vacinar as mulheres até 26 anos.

As vacinas contra HPV são muito 
imunogênicas e nos esquemas com 
três doses estudados, houve geração 
de níveis de anticorpos altos e persis-
tentes, projetando longa duração. Por 

Por fim, a utilização de vacinas con-
tra HPV em mulheres com infecção 
ou lesões prévias, também já foram 
estudadas. A vacinação no período do 
tratamento de lesões intraepiteliais de 
alto grau (LIE-AG) do colo do útero 
esteve associada com diminuição do 
risco de novas lesões entre 55% e 88%, 
embora o risco de uma recidiva seja 
baixo (3% a 5%). Desta forma, muitos 
prescrevem a vacinação no período do 
tratamento ou após o mesmo. 

Em resumo, 
• Imunização contra HPV e número 

de doses: 3 Doses (0-1[2]-6meses) é 
equivalente a 2 Doses (0-6 a 12 meses) 
para meninas e  meninos de 9-14 anos. 
Considera-se uma boa estratégia visan-
do melhorar economia, adesão (escola, 
anual) e cobertura.

• Imunização por Faixas Etárias: 
vacinação até 45 anos é benéfica (há 
um risco mantido) e, após 45 anos, 
orienta-se avaliar risco para indica-la ou 
por solicitação.

• Imunização e Infecção Prévia: 
mulher com LIE-AG mantém cofatores 
além do HPV para desenvolver lesões 
e embora as recidivas sejam pouco 
frequentes, a vacinação pode reduzir 
o risco de novas lesões em até 88% e 
pode ser incentivada.

VACINAS CONTRA HPV: 
NÚMERO DE DOSES, 
FAIXAS ETÁRIAS 
E EMPREGO EM 
INFECÇÃO PRÉVIA

POR JÚLIO CÉSAR TEIXEIRA
Prof. Medicina – Tocoginecologia, Prof. Pós-graduação – Ginecologia Oncológica e PTGI –
CAPES 7 – Unicamp, Pres. Comissão Nacional de Vacinas da FEBRASGO e Coord. Avaliação 
Trab. Científicos – Congresso Bras PTGI - Colposcopia

outro lado, essa resposta imune robusta 
propiciou avaliar a utilização de menos 
doses. Assim, estudos posteriores de-
monstraram que a utilização de duas 
doses em meninas até 14 anos de idade 
produziu uma resposta imune com ní-
veis de anticorpos equivalentes ao das 
mulheres de 15 a 26 anos que haviam 
recebido três doses. Observou-se tam-
bém que intervalos entre 4,5 meses e 
24 meses produziram respostas satisfa-
tórias. Assim, já há alguns anos, indica-se 
o esquema de duas doses para meninas 
e meninos até 14 anos de idade com 
intervalo entre seis e 12 meses, desde 
que imunocompetentes.

Por outro lado, a utilização em 
mulheres acima de 25 anos pode ser 
incentivada, pois estudos em mulheres 
até 55 anos de idade, demonstraram 
uma proteção não desprezível (75% 
a 86%) com garantia de uma resposta 
imune duradoura, embora o risco de 
novas infecções decresce com o avan-
çar da idade. Esse ‘baixo risco’ de nova 
infecção deve ser considerado, pois 
estudos mostram ser de 18% em cinco 
anos nas idades entre 30 e 44 anos, e 
relativo ao comportamento de maior ou 
menor exposição do casal, o que nem 
sempre é fácil de ser determinado, o que 
nos direciona a receitar sua utilização.
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AGENDE-SE

A Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia, em parceria 
com a Sociedade Brasileira de Reprodução Humana (SBRH), rea-
lizará, no dia 18 de agosto, a 17ª Jornada de Reprodução Humana, 
no auditório do Conselho Regional de Medicina do Estado de 
Goiás (Cremego). O evento faz parte do programa de Educação 
Continuada da SGGO.

Segundo o especialista em Reprodução Humana, Eduardo 
Camelo de Castro, presidente do evento e delegado em Goiás 
da SBRH, a 17ª edição da Jornada terá uma programação cien-
tífica de alto nível, contemplando temas de grande importância 
e relevância para a Saúde Reprodutiva. “A cada ano, buscamos 
aperfeiçoar nosso evento para atender os anseios dos congressis-
tas, com a presença de grandes professores, de renome nacional 
e internacional, que certamente contribuem para a atualização 
científica dos participantes”, analisa.

As inscrições podem ser feitas gratuitamente pelo site sggo.com.br.

17ª Jornada de Reprodução Humana 
será no dia 18 de agosto
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JORNADA GOIANA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

GESTÃO 2014-2018

Quatro anos de crescimento exponencial 
e promoção da educação continuada

20182016

2015 2017

As duas gestões presididas pelo ginecologista Maurício 
Machado da Silveira, no período de 2014 a 2018, intensi-
ficaram a valorização patrimonial da Sociedade Goiana de 
Ginecologia e Obstetrícia (SGGO) e o aperfeiçoamento do 
especialista por meio da promoção de eventos científicos. 

Ao todo, neste processo, foram realizadas quatro edições 
da Jornada Goiana de Ginecologia e Obstetrícia e 26 even-
tos do Programa de Educação Continuada da SGGO que 
contemplaram temas relevantes e diversos relacionados à 
saúde feminina.
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EDUCAÇÃO CONTINUADA
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2016 2018

2017

2015
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DIRETORIA EXECUTIVA DA SGGO 2016/2018

Presidente: Maurício Machado da Silveira
Vice-Presidente: Sebastião Mesquita
1º Secretária: Rosane Ribeiro Figueiredo Alves
2º Secretário: Marcos Augusto Filisbino
1º Tesoureiro: Reisson Serafim Cruz

Revista SGGO é o Órgão Informativo da Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia

EXPEDIENTE

email: tatiana@versaillescomunicacao.com.br

2º Tesoureiro: Tárik Kassem Saidah
Diretor Científico: Rodrigo Teixeira Zaiden
Diretor de Defesa Profissional: Belchor Rosa Calaça Júnior
Diretora de Assuntos Comunitários: Leânia Garcia Martins Teles
Diretor de Comunicação e Informática: Weuler Alves Ferreira

SGGO | Avenida Portugal, Nº 1052 - Setor Marista 
CEP: 74150-030 Goiânia - GO
Fone/Fax: (62) 3285-4607 / E-mail: ginecologia@sggo.com.br 
Site: sggo.com.br Facebook: https://www.facebook.com/Sociedade-Goiana-de-Ginecologia-e-Ob-
stetricia

1)Tema: I Encontro Científico de Residentes de Ginecologia 
e Obstetrícia e Acadêmicos de Medicina de Goiás. 
Data: 3 de março
2) Hemorragia Pós-Parto. 
Data: 14 de abril

1) Tema: Atualização em Vacinas e Patologia do Trato 
Genital Inferior
Data: 2 de agosto
2) Tema: Endocrinopatias na gravidez
Data: 20 de setembro

1) Tema: 5ª Jornada Goiana de Mastologia 
Data: 27 de fevereiro
2) Tema: 3ª Jornada de Atualização em Ginecologia e 
Obstetrícia de Anápolis 
Data: 19 de março

1) Tema: Fórum Assistência Obstétrica (Resolução ANS nº 
368/2015)
Data: 25 de janeiro
2) Tema: 4ª Jornada Goiana de Mastologia
Data: 14 de março
3) Tema: 14ª Jornada de Reprodução Humana
Data: 25 de abril
4) Tema: Medicina fetal
Data: 22 de agosto
5) Tema: XXIII Jornada de Ginecologia e Obstetrícia do 
Sudoeste Goiano, XVIII Jornada de Mastologia e 2º Encontro 
de Ginecologia, Obstetrícia e Mastologia da Faculdade de 
Medicina – UniRV
Data: 25 e 26 de setembro
6) Tema: Atualização em climatério
Data: 31 de outubro
7) Tema: 8ª Jornada de Ginecologia e Obstetrícia do Sul Goiano
Data: 7 de novembro

1) Tema: 4ª Jornada de Atualização em Ginecologia e Obs-
tetrícia de Anápolis. Data: 4 de março
2) Tema: Curso International Osteoporosis Foundation 
(IOF). Data: 1 de abril
3) Tema: Workshop Especial Febrasgo - Uso de Progestagê-
nios. Data: 6 de maio 
4) Tema: 16ª Jornada de Reprodução Humana. Data: 3 de junho
5) Tema: Sexualidade. Data: 12 de agosto
6) Tema: Curso Coração Fetal. Data: 29 de julho
7) Tema: Workshop Febrasgo - Infecções e Vacinação na 
Mulher. Data: 23 de setembro
8) Tema: 11 de novembro. Data: Uroginecologia

3) Tema: 3º Fórum de debates Assistência Obstétrica ao Parto
Data: 9 de abril
4) Tema: 15ª Jornada de Reprodução Humana
Data: 30 de abril
5) Tema: XXIV Jornada de Ginecologia e Obstetrícia do 
Sudoeste Goiano, XIX Jornada de Mastologia e I Jornada 
da faculdade de Medicina da UFG – Regional Jataí 
Data: 23 e 24 de setembro
6) Tema: Infecções Genitais na saúde da mulher
Data: 8 de outubro
7) Tema: Workshop especial Febrasgo - Lidando com a 
adolescente no consultório
Data: 26 de novembro



EDUCAÇÃO CONTINUADA

I Fórum de Prevenção do Suicídio supera 
expectativas em número e qualidade

Com apoio da Sociedade Goiana de 
Ginecologia e Obstetrícia, foi realizado, 
nos dias 8 e 9 de junho, o I Fórum de 
Prevenção do Suicídio - Uma Tarefa 
para Muitas Mãos, na Faculdade de Me-
dicina da UFG. As ginecologistas Marta 
Franco Finotti (coordenadora geral), Joi-
ce Martins de Lima Pereira (presidente 
da Comissão Científica) e Rosane  Silva 
Carneiro de Araújo (Coordenadora das 
Oficinas) estiveram à frente do evento 
que uniu aproximadamente 615 pessoas 
em dois dias de intensas atividades.

O primeiro dia do programa foi 
destinado ao público em geral e foi 
composto por oficinas de trabalho, rodas 
de conversas e depoimentos. Ao todo 
foram mais de 470 participantes, dentre 
eles aproximadamente 300 jovens. No 

JOICE MARTINS DE LIMA PEREIRA e 
MARTA FRANCO FINOTTI

segundo dia, foi a vez de cerca de 140 dos 
médicos e demais profissionais da saúde 
debaterem o tema por meio de palestras e 
mesas redondas. Marta Finotti ressalta que 
o evento teve transmissão ao vivo pela 
TV UFG  e foi acessado por 215 pessoas. 

Joice Martins comemora os bons re-
sultados dos dois dias de programação. “É 
difícil descrever o sentimento que está no 
meu coração nesse momento”, salienta. Ela 
conta que o evento nasceu de um grupo 
de Whatsapp e aos poucos foi tomando 
grandes proporções. “Os recursos financei-
ros e de pessoas eram escassos, mas fomos 
em frente, atrás de novos apoiadores e 
patrocinadores. A SGGO, na pessoa do 
presidente Maurício Machado, foi uma 
alavanca para que esse Fórum se tornasse 
uma realidade”, agradece.

“Temos certeza de que alcançamos 
nosso objetivo de mobilizar várias pes-
soas para a necessidade de traçarmos 
novas estratégias e reduzir o número 
de suicídios em nossa sociedade”, 
completa. Marta Finotti ressalta a im-
portância da iniciativa e a repercussão 
positiva que o evento teve tanto entre 
os participantes quanto na sociedade, 
em todos os segmentos.

A classe médica goiana se despe-
diu, no dia 19 de junho, do gineco-
logista e obstetra Afif Afrânio Rassi, 
pioneiro e importante personagem 
na construção da Medicina em Goiás. 
A Sociedade Goiana de Ginecologia 
e Obstetrícia se solidariza, neste mo-
mento de saudade, com os familiares, 
amigos e colegas de profissão.

Luciana Rassi, em nome da família, 
afirma que falar de seu pai, Afrânio 
Rassi, é uma tarefa difícil, pois faltam pa-
lavras. “Não foi um progenitor apenas; 
foi pai presente, companheiro e parceiro 
de trabalho, honra e oportunidade que 
poucos tiveram. Mestre em todas as 

Afif Afrânio Rassi: grande exemplo 
para várias gerações de médicos
GINECOLOGISTA E OBSTETRA, AFRÂNIO RASSI FOI PEÇA 

FUNDAMENTAL NA CONSTRUÇÃO DA MEDICINA EM GOIÁS

Fo
to

: A
ce

rv
o 

pe
ss

oa
l

horas, severo às vezes, correto sempre, 
exemplo a ser seguido”, frisa Luciana. 
“Agradeço a Deus pela graça que recebi. 
Ainda muito triste, mas reconhecida por 
ter desfrutado da alegria de ter tido este 
pai”, completa.

Natural de Vianópolis (GO), faleceu 
aos 86 anos de idade. Formado em 
Medicina pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro em 1957, Afrânio Rassi 
(CRM/GO 371) era especialista em 
Ginecologia e Obstetrícia e em Medi-
cina Social e Preventiva. Foi presidente 
da Associação Médica de Goiás, vice-
-presidente do Cremego e conselheiro 
federal por Goiás.

IN MEMORIAM

14  -  Junho de 2018



• GESTAÇÃO DE ALTO RISCO

• AMNIOCENTESE

• CORDOCENTESE

• PERFIL BIOFÍSICO FETAL

• ULTRASSONOGRAFIA MORFOLÓGICA

   DO 1º E 2º TRIMESTRE

• DOPPLER

• ULTRASSONOGRAFIA GERAL

• ULTRASSONOGRAFIA 4D/5D (REALISTIC VUE)
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